
106 

( 

(J69) 
E 

DeldOCI ienlo 11utorn Digitalia nreakllda ULP3C lioteca.kwe~ara 3 

MARIO DE SAMPAYO RIBEIRO 
DA ASSOCIA<;:AO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

Achegas para a H istória da Música em Portugal 

I I 

Damiao de Ooes 
na Livraria Real da Música 

Separata do I Volume dos «Trabalhos da Associatlio 
dos Arqueólogos Portugueses» 

LISBOA 
1 9 3 5 



DeldOCI ienlo 11utorn Digitaliaiónreakllda ULP3C lioteca.kwe~ara 3 



Jel rner. 11 n r');gitaliació Hliza I Jlf'G{; • -.dara. ~"'3 

Damiao de Goes na Livraria Real de Música 



DeldOCI ienlo 11utorn Digitalia nreakllda ULP3C eca.kwe~ara 3 

vscipfa.t verba 
mea cor lvvm 

evs todi pr~eepta 
mea Uvive~. 
Lih.Provccap.N.v.4 

{vw º IA#..~ o_hº 
L,_._ d. , 

...-- + ----
c,.,._,_,Í4-- J 

/ 
I 



DeldOCI ienlo 11utorn Digitaliaiónreakllda ULP3C lioteca.kwe~ara - 3 

DO AUTOR: 

ACHEGAS PARA A HISTÓRIA DA MÚSICA EM PORTUGAL: 
I - A obra musical do Padre António Pereira de Fig1wiredo-

- Lisboa - 1932. 
11 - Damiéí.o de Goes na Livraria Real de Música - Lisboa 

-1935. 

No CENTENÁRIO DA MORTE DE iVIARCOS PORTUGAL. - Coimbra - 1933. 

CARLOS DE SEIXAS NAS «FIGURAS HISTÓRICAS DE PORTUGAL» - Lis-
boa - 1933. 

LuísA Tom (Conferencia)- Lisboa -1934 (fora do mercado). (Se-
parata dos Anais das Bibliotecas e Arquivos Municipais). 



r 

eldoc, rita k11autor t gilal -"'lnreali:adaporU Bblialec1. lniYersila111 

MARIO DE SAMPAYO RIBEIRO 
DA ASSOClAf,;AO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

.Achegas para a História da Música em Portugal 

1 1 

Damiao de Ooes 
na Livraria Real da Música 

5-epa,ata do I Volume dos •Trabalhos da Associa~ao 
dos Arqueólogos Portugueses• 

LISBOA 
1 9 3 5 



el ento los autor s -l!lrea adaporl: Bc'iolecaUniversu,ia 1 

O famoso guarda-mor da Torre do Tombo nao se tinha só em 
grande conta; chegava a nutrir certa devoi;ao por sua pes-
soa. Em seus escritos, nunca deixa escapar ensejo de se enal-

tecer e sempre que fala de si, ou de seus actos, fá-lo com manifesto 
desvanecimento. Essa auto-admirai;ao era tao do imo da alma que 
ainda boje lateja. 

O beri;o, todavia, nao lhe <lera esse sentir. Tampouco a educa-
~º pai;a que teve. Deve te-lo ganho, mais que em suas demoradas 
viagens, na freqüencia e no convívio das gentes das Universidades 
estranhas, onde pontificavam homens ilustres, muitos dos quais 
gravitavam em torno do movimento gerador do individualismo 
moderno que, levedante havia muito, adregara, por entao, de fazer 
violenta crise. A privani;a que com eles manteve, deve ter sido 
a mai de tal pecha. 

Por sua causa alardeia saber descomedido e blasona de conhe-
cimentos invulgares; por isso nunca é sem prosápia que formula 
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parecer ou expende opm1ao; por isso é que, sempre que pode, 
busca amesquinhar os oficiais de seu oficio, em cujas obras desfaz, 
talvez receioso que pudessem, mesmo de longe, fazer sombra a seus. 
méritos que, aliás, se lhe antolhavam enfunados como velame de 
caravela com vento de fei<;ao. 

Damiao de Goes, porém, nao era mais instruído do que qual-
quer dos portugueses cultos de seu tempo e é sabido que na corte 
«havia muitos varóes doutos tanto na língua grega como na la-
tina». (1) 

Cuido, contudo, que devia ser, de entre todos, o que mais con-• 
siderava o saber como privilégio. 

A seus olhos a sciencia ganhava foros de divindade. E porque 
sabia, encarava-se de certo modo, como levita de seu culto. Reve-
renciava em si o escrínio venerável que albergava algumas partí-
culas sacrossantas - o seu cabedal de sciencia. 

Como os humanistas desprezavam outras línguas que nao 
aquelas a que hoje chamamos martas, Damiao de Goes (alcando-
rado na torre de marfim que a sua grande vaidade edificara e 
tornava inacessível) menoscabava os da sua igualha a quem tinha 
por menos cultos e aspirava a intimidade dos de mais elevada 
jerarquía - de sangue ou de intelecto. 

A sua pedantaria, aliás comum em seu tempo, impele-o a cul-
tivar com carinho rela96es amistosas e a deixar transluzir grande 
familiaridade com os maiores nomes do ambiente intelectual de 
antanho, o mais afectado e refalsadamente hipócrita de quantos 
tem havido, por seus componentes arderem no empenho de «de· 
tóda a parte captar fama». (2) Tudo fazia para se lhes meter no 
cora9ao. 

A sua egolatría levava-o a julgar-se o maior de todos. Os de-
mais ficavam a perder de vista. Nao tem urna palavra para os que 
cultivavam as pátrias letras. Só abre excep9ao para os que mou-
rejaram no amanho das crónicas e isso para indirectamente se lison-
jear. A-parte Fernao Lopes todos saem mal feridos da sua pena 
acerada. 

E como agora só podemos entrever sua figura através dos seus. 
escritos e da nota de suas ac96es, ainda hoje é a sua egolatría que 
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faz projectar agigantadamente o seu vulto na distancia de quási 
quatro séculos. 

Arteiro e oportunista, tendo, como ninguém em seu tempo, a 
noc;ao exacta do mágico poder da palavra escrita na génese dos 
conceitos históricos, pois considerava «a escritura may de eterna 
memoria» (3), Goes soube amontoar, pachorrenta e intencionada-
mente, comparac;6es especiosas, exageros discretos, difamac,;6es 
subtilíssimas, aute,..elogios disfarc;ados, malsina¡_;6es capciosas, tuda 
embrechado em seus escritos (com aparente imparcialidade, sábio 
artificio e ar de quem nao quebra um prato) com mira de passar 
a posteridade nao só como o que era, mas com maior grandeza. 

Além da cultura de que qualquer bom humanista dispunha, o 
cronista do «reí que o mundo mandou» também era versado na arte 
dos sons. 

Di-lo, com algumas probabilidades, éle próprio: «na musica 
compos muitas causas, na qual foy tao destro e exercitado que nas 
terras porque andou lhe chamara6 o musico dalcunha.» (4) 

André de Resende (que também pertencia a sociedade qui-
nhentista de elogio epistolar mútuo) celebrando seus méritos musi-
cais (e poéticos) no epigrama que Barbosa Machado reproduziu, (5) 
mentindo com quantos dentes tinha na boca (6), atribue-lhe o ter 
introduzido o conhecimento da Música (7) em Portugal - a quo 
Musica primum inventa est nobis. 

Contudo, a-pesar-de exímio na prática da arte e de haver com-
posto muitas músicas, foi acusado no Santo Oficio por amor de 
certos concertos que fazia em casa, donde pode deduzir-se que nao 
era conhecido na corte como autor de obras musicais. Se tal auto-
ría fosse notória, Goes nao deixaria de ter apresentado em sua de-
fesa o ról das composic;6es que fizera com destino a Igreja e cuja 
existencia, certamente, seria do dominio público. 

Teria assim ensejo de reforc;ar a prova de sua ortodoxia, pro-
va que fizera, entre outras coisas, com a rela¡_;ao das alfaias, etc., 
que dera ou doára a várias igrejas do reino. (8) 

Também é curioso notar que se justificou de cantar coisas «que 
non era6 cantigas que qua costuma6 cantar-se» dizendo que por 
eser m.to Musico e folgar de cantar e ser m.'º dado aa musica» de-
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pois de jantar, com outros «se punhaó a cantar Missas e Mottettes 
.-:ompostos em canto d'orgao». (9) 

Tenho para mim como misterioso o facto de Goes nao ter de-
clinado a sua qualidade de compositor musical no Santo Oficio, 
nem no seu espaventoso epitáfio (outro fruto da sua egolatria) ter, 
sequer de longe, aludido ao assunto. 

Foi-o sem dúvida e, por entao, corriam impressas lá por fóra 
composi~óes suas e cuido nao errar afirmando que de urna delas 
havia, ao tempo, exemplares em Lisboa. (10) 

¿Porque tao prosapiento varao calou por sistema essa circuns-
tancia? 

¿ Convir-lhe-ia nao falar em tal ao Santo Oficio para nao 
emmaranhar mais a teia que a família lhe urdira ? (11) 

¿ Teria receio que as suas composi~óes pudessem dar ensan-
chas a que as dúvidas sobre a sua ortodoxia adquirissem maior 
consistencia aos olhos dos inquisidores ? 

É provável, se nao certo. 
Como veremos, as composi~óes de sua autoria (efectiva ou pro-

vável) que ainda subsistem tem todas carácter profano, embora o 
texto seja em latim. Mas tal nao revestiria a mínin::ia importancia 
se o texto nao houvesse sido arrancado ou haurido da Sagrada 
Escritura pelo próprio autor da música. 

Aqui é que ardia Tróia. 
Goes era sagacíssimo e farejava o perigo em que estaria se os 

inquisidores o suspeitassem, ou até só sonhassem. O caso seria 
muito mais feio e a sua integridade física talvez nao tivesse sido 
atingida só pelo impertinente usagre de que tanto se lamentava e 
de que devia padecer menos pela falta de higiene das celas, do que 
pelo abuso da carne de porco a que se habituara nas lautas come-
sainas do Brabante. 

Mas isto é assunto que tenciono versar com maior desenvolvi-
mento quando tratar propriamente da obra musical do cronista. 

Por agora apenas importa saber o que dela se guardava na Li-
vraria Real de Música. 
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11 

F. l:om cerla como¡_;iio que - nesta faina de carrejar achegas 
para a História da Música em Portugal - vou iniciar urna série de 
estudos sóbre o recheio, ainda hoje identificável, da copiosa livra-
ria ajuntada pelo «Restaurador». 

Em verdade vos digo que nao pode haver fleuma capaz de re-
sistir ao aquilatar da tremenda responsabilidade que é concomi-
tante de empresas como esta a que meto ombros. 

Por mais forte, porém, que o abalo seja impóe-se vencer a na-
tural hesita¡_;iio e entrar decididamente no assunto, embora a tarefa 
seja dificultada - até por vezes impossibilitada - pela tristíssima 
circunstancia do incendio causado pelo horrendo cataclismo de 55 
ter consumido em curtas horas o que fóra fruto de longos anos de 
porfiados e dispendiosos esfor¡_;os. 

A-pesar dos trabalhos do sr. Joaquim de Vasconcelos, pode 
dizer-se que está por fazer um estudo crítico essencialmente objec-
tivo sóbre a Livraria Real de Música. 

O benemerente reeditar da Primeira parte do lndex preocupou-
-se, sobretudo, com o valór extrínseco. Os seus estudos quási só 
fixam exterioridades. Baseiam-se nas aparencias. Ressentem-se do 
autor só conhecer de lombada as obras que lá estavam arrecadadas. 

Daí o proclamar a excelencia da Livraria pela abundancia de 
autores nao mencionados por Fétis em sua volumosa Biographie 
universelle des musiciens et bibliographie générale de la Musi-
que. (12) 

A tarefa que me propús é gigantesca, quer pelo número de 
obras catalogadas, quer pela escassez de elementos para o fazer 
de que, a-pesar do moderno desenvolvimento da musicologia, se 
pode dispar actualmente. 

Creio, porém, que só depois de estudar a Livraria miudamente 
(quási pe¡_;a por pe<_;a) e de fazer um balan<_;o entre o que lá se guar-
dava e o que lá faltava, se poderá tentar um ensáio crítico de con-
junto e concluir avisadamente qualquer coisa a-respeito de seu 
valor intrínseco. 
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Todavia, seja qual for a conclusao a que se chegue, ela em 
nada poderá diminuir - ou afectar sequer - o gigantesco vulto 
de seu egrégio colector, a sua munificencia, o seu muito amor pela 
Música e a justa fama que auréola seu nome ilustre. 

Para o meu trabalho estribo-me na Primeira parte do Index 
da Livraria do muyto alto e poderoso Rey Dom J oáo o IV N osso 
Senhor, na reedic;ao feita pelo Sr. Joaquim de Vasconcelos. 

Porque este catálogo do século xvn é espécime bibliográfico 
único, cuido nao ser despiciendo dizer o que penso acerca da sua 
origem. 

A Livraria foi comec;ada a amealhar em Vila Vic;osa. Há mesmo 
quem suponha, e quem o garanta, que o fut_uro fundador da quarta 
dinastia se limitou a continuá-la, pois fóra seu bisavó - o 5.0 Du-
que de Braganc;a, D. Teodósio I - quem a teria iniciado. 

Nao o creio. 
Que em Vila Vic;osa já haveria muita música, é natural. A 

capela era importante e seus servic;os tao prezados pelo 7.º Duque 
que ele em seu testamento a recomendava a seu filho (D. Joao) 
«como a melhor coisa que lhe deixava nesta casa». (13) 

Por outro lado, o testador (D. Teodósio II) fundara - segundo 
se j ulga, em 1609 - o «Colégio dos Moc;os da Capela» (ao depois 
chamado dos Santos Reis Magos) a-fim-de educar músicos para a 
sua capela e nao ter que os recrutar fora de seus senhorios e do 
reino. Foi iniciado com cinco alunos e teve por primeiro reitor o 
Padre Bartolomeu Courac;a. (14) 

Era como miniatura dos conservatórios napolitanos. 
A iniciativa da Livraria <leve ter sido de D. Joao, talvez ainda 

Duque de Barcelos, que, porém, fez ingressar nela tóda a música 
que encontrou em casa. Devia ser essa a origem de grande parte 
dos manuscritos - a parte mais preciosa da Livraria - que peja-
vam os Caix6es 25.º a 36.º. Esta conjectura é plenamente confir-
mada pelo facto de quási nao existirem na Livraria exemplares 
do que, para a época, devia considerar-se como raridades biblio-
gráficas. Impresso, dos dois primeiros quarteis do século XVI, pou-
quíssimo lá havia. 

A 3 de Dezembro de 1640, logo após a Restaurac;ao, b. Joao 
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:Sai de Vila Vic_;osa a caminho de Lisboa. A duquesa demorou-se até 
fim do mes, pois leve de cuidar do envio de móveis e alfaias para 
guarnecer os futuros pac;os reais. É de ver que a livraria, por nao 
.ser de necessidade instante, deve ter ficado na vila ducal. 

Depois de proclamado Rei de Portugal e dos Algarves D. Joao 
só voltou duas vezes, que se saiha, a sua terra natal. Urna em 
Outubro de 1641, outra em 1643. (15) 

Estas viagens régias, dadas as hostilidades de que a zona trans-
tagana era teatro, devem ter sido feitas sob o maior sigilo, porque 
-eram muito arriscadas. Nada mais natural que os espanhois, sa-
bendo-o por aquelas paragens, tentarem qualquer golpe de audá-
cia para o haverem as maos. Tal captura valeria tódas as cam-
panhas. 

Parece que essas deslocac;oes ohedeceram a causas de natu-
.reza militar - desinteligencias, se nao desavenc;as, entre os gene-
rais do exército portugues. 

É natural, porém, que as entrevistas nao tenham tido lugar 
no solar dos Braganc;as, mas antes no ponto em que as tropas 
tivessem assentado arraiais. 

Aplanadas as dificuldades e vendo-se no Alentejo, é crível que 
-0 entranhado amor pela sua Livraria tenha actuado no animo real. 

Atraído por tao potente íman é natural que El-Rei nao deixas-
se de aproveitar estas viagens para ir de longada até Vila Vic_;osa, 
a matar saüdades de seus queridos cartapácios, a recrear os olhos 
na contemplac;ao gulosa dos motetos predilectos ... 

Da segunda vez <leve ter pensado em acautelar a Livraria dos 
precalc;os a que eslava sujeita e que podiam ir até a destruic_;ao -
nada menos inverosímil que um exército espanhol se apoderar do 
burgo calipolense e o recheio do pac;o ducal ser pósto a saque. 

Era, pois, prudente e de aconselhar a mudanc;a. 
Por isso ordenou a sua remoc;ao para o Pac;o da Riheira, onde 

ficaria a bom recato. 
Para o efeito, o almoxarife mandou carpinteirar determinado 

número de grandes caixas que foram atulhadas de «papéis, livros 
escritos de mao e cartapácios impressos», e, para que pudesse sa-
ber-se que tudo chegára a pórto de salvamento, fez-se ról do re-
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cheio de cada caixao - inventário pelo qual se faria conferencia 
em Lisboa, depois de estar em palácio. 

Porque todo o dinheiro era pouco para custear a guerra sa-
crossanta da independencia pátria (tanto assim que houve de vin-
cular a Casa de Bragalll;a em morgadio ao herdeiro do trono para 
se lhe poder assegurar a manutenc;ao de seu estado e de sua casa) 
os livros devem ter ficado longos anos nas grandes caixas em que 
tinham vindo. Até mesmo se fizeram mais algumas - a título pro-
visório - para guardar as novas adquisic;óes feitas especialmente 
em Inglaterra. 

Assim se explica - e com verosimilharn;a - o termo «caixao:a 
que figura no lndex e que tanto tem dado que pensar. 

E porque tudo ficara tal qual viera (por nao haver cabedais 
que pudessem arcar com a constrU<;ao de armários ou estantes 
para a definitiva e condigna arrumac;ao de tao prezada livraria 
cujo limite era, aliás, urna incógnita) os róis dos recheios dos vários 
caixóes subsistiriam, como necessidade de se saber o que neles 
eslava guardado. 

Tal deve ter sido a génese do lndex. 
Cuido que o que veio de Vila Vic;osa foi o relacionado até fim 

dos manuscritos (caixao 36.º). 
Com efeito, daí por <liante reaparecem os livros impressos e 

a sua catalogac;ao é mais minuciosa do que para os anteriores, 
embora mantenha o aspecto de livro de matrícula ou registo de 
entrada. Isto parece revelar que ia seudo feito a medida que as 
obras vinham vindo, ao passo que para as primeiras se fizera com 
relativo atabalhoamento, na lufa-lufa de as acomodar para segui-
rem viagem. 

Quando foi iniciada a impressao do lndex havia quarenta e 
dois caixóes e era tenc;ao resenhá-los todos na sua primeira parte. 

Talvez porque, entretanto, aumentassem descomedidamente 
as adquisic_;óes, ou porque o volume já estivesse, por muito grosso. 
de difícil maneio, encerrou-se, porém, no quadragésimo. 

Havia, com certeza, propósito de publicar a segunda (e últi-
ma) parte, mas nao se chegou a faze-lo, quic;á porque o nl!mero de 
obras arroladas ainda estivesse longe de emparceirar com o ennu-
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merado na primeira, ou porque a morte prematura de El-Rei o 
fez por entao adiar para oportunidade que nunca chegou. 

Tenho para mim, ao contrário do que supós Sousa Viterbo (16), 
que a impressao do lndex foi feita imicamente para servic;o e uso 
da Livraria e conhecimento de urna escassa meia dúzia de enti-
dades a quem poderia ser de utilidade o conhecimento do que lá 
se continha. Por isso a tiragem deve ter sido reduzidíssima, razao 
por que boje só se sabe da existencia de dois exemplares: o da 
Biblioteca Nacional de Paris, de proveniencia ignorada, e o do 
Arquivo Nacional da Tórre do Tombo, que foi pertenc;a da Livra-
ria de Alcobac;a. 

Porque, finda a guerra, só no reinado de El-Rei D. Joao V a 
situac;ao do Tesouro foi desafogada e houve ensejo de fazer obras 
novas e concluir outras que estavam interrompidas havia muito, 
só nessa altura devem ter sido feitas as estantes a que Barbosa 
Machado alude, se é que alguma vez se fizeram, pois creio que o 
autor da Bibliotheca Lusitana nunca pós os pés na Livraria Real 
de Música. 

Em tódas as referencias que lhe faz ao longo da sua monu-
mental obra ou se reporta ao lndex impresso por Paulo (a quem, 
por vezes, chama Pedro) Craesbeck, em 1649, ou aparenta curar 
por informa<;oes. 

É tempo, porém, de entrar em matéria. 

III 

Diogo Barbosa Machado teve, manifestamente, a preocupa<;ao 
de engrandecer as pessoas cujas biografías tra<;ava com destino a 
Bibliotheca Lusitana. 

Nesse labutar incessante, porque se servia do estilo prosopo-
peico que tao apreciado era em seu tempo, o bom do abade de 
Santo Adriao de Sever havia de enramalhetar as noticias com por-
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menores mais ou menos requintados (mas sempre cheios de afecta-
c;ifo) que bastas vezes imaginava e vinha a perfilhar por nao se 
lhe antolharem despropositados. 

Cuidava que os hábitos, usos e casos que eram moeda corrente 
em seus dias o haviam sido também em tempos mais recuados. 

l):ste sena.o é, infelizmente, ainda hoje vulgar ... 
Por isso, quando abordou a pessoa de Damiáo de Goes sob 

prisma musical, disse que muitas das suas obras «que se cantavaó 
com summo applauso nos Templos, se conservao na Bibliotheca 
Real de Musica em a Estante 21. n. 592. como consta do seu Catha-
logo imprei:i:;o». (17) 

O sr. Joaquim de Vasconcelos, baseado apenas na obra do 
erudito abade, buscou reproduzir seus dizeres por outras palavras, 
mas com nao menor enfase. Nao logrou, porém, furtar-se ao sestro 
que o velho adágio atribúi a quem conta um conto ... 

Por seu intermédio passou a saber-se que as obras de Goes 
«eram muito apreciadas em Portugal, onde eram executadas nas 
principaes egrejas do reino». Também se faz éco do local em que 
estavam guardadas na régia Livraria de Música e, mais minucioso, 
informa que «consistiam principalmente em Motetes a 3, 4, 5 e 6 
vozes». (18) 

Por seu turno, Ernesto Vieira, mais cauteloso, limita-se a dizer 
que «sobre as composic;oes musicaes do nosso chronista, ternos urna 
vaga mem;ao d'ellas no catalogo de D. Joao IV». (19) 

Na Primeira parte do lndex o nome de Damiao de Goes figura 
urna única vez que é efectivamente a referida por Barbosa Macha-
do - caixao 21.º, n.º 592. 

Embora a Segunda parte nunca tenha vindo a lume impressa, 
é indubitável que existiu. Ora Barbosa Machado, por exame directo 
ou por informai;oes, no caso de lá estar registada expressamente 
mais alguma coisa de Goes, te-lo-ia dito, porque o primeiro volu-
me da Bibliotheca Lusitana foi publicado em 1741, isto é, catorze 
anos antes que a Livraria fósse reduzida a cinzas. 

Nao repugna, pois, acreditar que nao havia lá mais obras mu-
sicais do cronista, salvo urna, como se verá adiante. 
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IV 

Eis o que diz o lndex: (20) 

592 - M ottettes & C am:;oens - Champion, Ricafort, 
Jusquin, Damiáo de Goes & outros: a 3. 4. 5. 
& 6. 

No ca1xao 21.º estavam arrecadadas músicas impressas e ma-
nuscritas. Estas últimas, porém, sao fáceis de identificar visto que 
na resenha estao seguidas da frase: «escritos de mao». Sao os nú-
meros 573, 574, 576 e 577. Logo é de admitir que todos os restantes 
eram impressos. 

Do ennunciado do n.º 592 conclui-se que se tratava de urna reco-
lha de obras de vários autores - género de literatura musical que 
teve muita aceitac;ao nos séculos xvr e xvn. Tal conclusao é plena-
mente confirmada pelo lndex - o n.º 592 está compreendido no 
ról de Caixoens e numeras em que estaó obras de varios autores ... 
que precede a discriminac;ao da Livraria. 

As recolhas (raccolte) impressas sao quási tao antigas como 
as edic;oes musicais. Constituem inicialmente (talvez a exemplo do 
que corria manuscrito) pequenas antologias quer de um mesmo 
género de música, quer de géneros diferentes. 

Tanto podiam ser urna colecta.nea de madrigais ou de motetos 
de vários autores com aplicac;áo (no segundo caso) a diversas festi-
vidades religiosas, como feixe de trechos litúrgicos de vária índole, 
musicados por este, aquele e aqueloutro, mas com aplicac;áo con-
junta - por exemplo: salmos, lamentac;oes, etc., para as solenida-
des da Semana Santa. 

Em qualquer dos casos, porém, eram ramilhetes dos trechos 
que mais agrado haviam alcanc;ado. 
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Tinham grande procura e, conseqüentemente, muita saída~ 
Por seu intermédio os amadores tinham ensejo de adquirir 

tais e tais trechos de determinado autor sem haverem mistér de 
comprar suas obras completas. 

Repartido em pequenos fascículos - no geral um para cada 
voz - podiam ter o que lhes agradava e estava disperso por ajou-
jantes cartapácios in-folio próprios de atril. 

Por cómodas e económicas tiveram, como é natural, grande 
aceita¡;ao quer para o género sacro, quer para o profano. Os edito-
res organizavam-nas para medrarem no comércio e aumentarem 
a freguesia. Houve-as de tal modo procuradas que tiveram várias 
edi¡;óes, algumas delas falsificadas. 

Conquanto se encontrem algumas que sao autenticas antolo-
gías dos mestres mais célebres, em geral as recolhas compilavam 
obras de vários autores. 

Com o andar dos tempos, porém, alguns compositores nova-
tos, ou de menores recursos, valiam-se delas para pórem suas obras 
a luz do sol. Faziam-no a-coberto de nomes reputados, e, assim, 
devinham conhecidos. Respigavam na obra <leste ou daqueloutro 
trechos favoritos no consenso universal (portanto de agrado certo-
e venda antecipadamente assegurada ... ), juntavam-lhes urna ou 
duas composi¡;óes de sua lavra e com título mais ou menos suges-
tivo -Amorosi Ardori, Thesaurus, Giardino novo bellissimo, Har--
monia celeste, Laudi d' A more, Sacri affetti, etc. - vá de pór nova 
recolha a correr mundo. 

Até o terceiro quartel do século de seiscentos foram publica-
das muitas centenas delas. Só na Primeira parte do Index da Li-
vraria que foi incinerada naquele negregado dia de Todos os San-
tos de 1755 estao mencionadas cerca de trezentas. 

E urna delas é, como vimos, Mottettes & Can<;oens a 3. 4. 5. & 6. 
vazes, de que Damiao de Goes é um dos autores. 

Convém salientar que as recolhas, por via de regra, só com-
preendiam urna composi¡;ao (duas quando muito e raras vezes 
tres) do mesmo autor, salvo quando ele era tao apreciado como-
Orlando Lasso ou Lucas Marenzio, ou tao desconhecido como o, 
«pai» da recolha ... 
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Nestas condii;6es nao podem restar dúvidas que «as muitas 
•obras de Goes que vem mencionadas no catálogo da Livraria de 
El-Rei D. Joao IV» sao pura fantasía. 

Barbosa Machado se, em vez de limitar-se a compulsar o lndex, 
tivesse folheado a recolha Motetes e Can<;óes (provavelmente re-
partida em seis fascículos) nao teria escrito o que escreveu e, por 
isso, ninguém, em sua piugada, teria afirmado que as composii;óes 
goesianas eram muito apreciadas no país e cantadas em suas pri_n-
·cipais igrejas ... 

No que a mim toca, creio até que os acordes de sua autoria nunca 
ressoaram por sob as abóbadas dos templos portugueses enguanto 
foi vivo. Urna das raz6es em que me fundamento é o facto de nem 
urna só composii;ao de Goes figurar no número de obras manus-
critas que faziam parte do recheio da Livraria Real de Música e, 
no entanto, grande número delas eram da autoria de músicos que 
floresceram na península e que até já haviam passado a melhor 
vida quando o futuro oitavo duque de Bragani;a e Rei de Portugal, 
quarto do nome, veio ao mundo em Vila Vii;osa na véspera de 
S. José do ano de 1604. 

Embora sem dados seguros a que apoiar-me incontroversa-
mente, cuido que as obras musicais do famigerado guarda-mor da 
Torre do Tombo foram escritas com carácter profano. Nao obstante 
o texto ser em latim, verdade é que, a-pesar-de transcrito ou hauri-
do da Sagrada Escritura, nunca tem carácter puramente litúrgico, 
.antes se lhe nota certo sabor madrigalesco. 

Barbosa Machado afirma que Damiao de Goes compunha «os 
versos que acomodava a Solfa» (21) e André de Resende e Nicolau 
Clenardo, cada qual por seu turno, celebraram sua veía poética. 

Os textos sóbre que foram escritas as obras que chegaram até 
nós, nao sao, porém, de sua autoría. Quando nao tirados ipsis 
.verbis de livros do Antigo Testamento, sao evidentemente calca-
.dos sóbre seu teor. 

¿ Que motete ou (mais provavelmente) que carn;ao seria a coli-
_gida na recolha apontada ? Nao sei e talvez nunca se saiba ... 
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V 

Existem actualmente tres composi<;oes identificadas como da 
autoria de Goes. 

De duas -Ne lreteris e Surge, pro pera - pode ter-se a certeza. 
A terceira - In die tribulationis - pode ser-lhe atribuida, em-

bora duvidosamente. 
Vejamos: 

§ l.º - NE Lfr:TERIS 

Esta can<;ao - a que por bulas que me sao desconhecidas se 
tem chamado moteto e até hino ! ... (22) - é a mais vulgarizada das 
obras de Damiao de Goes. 

O texto é constituido pelo versículo 8.º do capítulo vn do Livro 
do profeta Miqueas - Ne lreteris inimica mea super me, quia ce-
cidi: consurgam, cum sedero in tenebris, Dominas lux mea est. 

Foi publicada pela primeira vez a págs. 264 e 265 do célebre 
Tratado de Música de Glareano (Henrique de Loris), intitulado 
.6.wSeKaxopoov (Dodecachordon) que saíu dos prelos de Henrique 
Petri, de Basileia, no mes de Setembro do ano (post Virginis par-
tum) _de 1547. Tem sido reproduzida em nota<_;,ao moderna por vá-
rias vezes, em diversas obras e com maior ou menor fidelidade. (23) 

O texto nao tem, nem consta que tivesse tido, aplica<_;,ao litúr-
gica ou extra-litúrgica no culto católico, o que é refor<;ado pela 
circunstancia curiosa de nao haver noticia de ter sido musicado 
por outrem em tempo algum . 
. A Ne lreteris é a outra composi<;iio que, como atrás disse, existia 

na Livraria Real de Música, embora nao conste expressamente do 
lndex. 

É bem de ver porque. No caixao n.º 18, cujo recheio era cons-
tituido só por obras teóricas e que também devia ser subsidiário 
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GLAR~EÁNI 
ó.O~EKAXOPóON 

Pbe_ij Auchcncx 
'-' 

A H Yf,~~:~~! ...... .P Oonus 
B H ypophryg,ius ·E Phrygius 

Hypcn:olíusMar.Cap, 

C Hypolydius F Lydius 
· H ypcrphrygius l.\, \ar .Cap. 

DH!:;Yf~=:t:.~. ~}.~?,~l~'.~s 
E Hypo;rolius A Aeolius 

H ypudorius Man.Ca¡xU. _ 

G 1-Iypoionicus C lon1cus Porphyrio 

H ypoiallius Man.Cap. , lallius Apulcius & Mar:Cap. 

F Hypcr~hryg,1us • B H ypcrxolius 
Hypalydius Poliáaicd dlcrror 

8-A SIL E; /f.. 

Fronlíspício do Do,d0cachordon, de Glareano 

(Preussisclie Staatsbibliotliek - Berlim) 
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da livraria ajuntada pelo quinto duque de Braganc;a, D. Teodósio I, 
sob o n.º 495, guardava-se o Dodecachordon. 

Por sinal que o seu ennunciado é algo desconcertante, pois nao 
condiz com o frontespício nem com o início de nenhuma das pri-
meiras páginas do tratado, tódas, aliás, preenchidas por índices, 
a-parte o Prrefatio que é constituído por urna carta dedicatória do 
autor, escrita em Friburgo Brisgore em 1547 e dirigida ao cardial-
-príncipe Otiío de Waltpurg. 

§ 2.º - SURGE, PROPERA 

Entre nós, com pasmosa teimosia, tem-se intercalado sistema-
ticamente um s na segunda palavra, que assim deveiu prospera, 
quando deve ser pro pera. 

Trata-se de urna composi;;iío a cinco vozes, escrita sóbre pala-
vras em sua quási totalidade extraídas do Cantico dos Canticos 
(v. 10, 13 e 14 do capítulo II) e dividida em duas partes. 

O texto da primeira parte é o seguinte: 
«Surge, propera amica mea, anima (24) mea, speciosa mea, 

formosa mea, et veni: columba mea in foraminibus petne, in ca-
verna macerire.» 

Eis agora o da segunda parte: 
«Ostende mihi faciem tuam, sonet enim (sic) vox tua in aun-

bus meis: Vox enim tua dulcis, et facies tua decora.» 
Foi publicada na recolha feíta por Segismundo Salminger e 

impresa por Melchior Kriesstein em Augsburgo (Augusta Vindi-
licorum), em 1545, com o título de Cantiones septem, sex et qvinqve 
vocvm. Longe grauissimce, iuxta ac amcenissimre, in Germania 
maxime hactenus Typis non excusre. Comp6e-se de sete volumezi-
nhos, de formato oblongo, cada um dos quais contém urna das vo-
zes do conjunto. É hoje obra muito rara a-pesar-de, ao que parece, 
ter tido duas edic;oes, pois há conhecimento de exemplares trun-
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"-cados com a data de 1546. Há exemplares completos em Mónaco 
<le Baviera (Bayerische Staatsbibliothek) e em Viena (National-
-Bibliothek). 

Conquanto Eitner (25) afirme que foi publicada só sob o nome 
<le Goes, tal nao é verdade. Embora assim conste do lndex, ordo et 

.. summa motetarum e das partes de Altus e Bassus, a autoría do 
trecho na parte de Discantus é dada a D. Goes, e nas de Quinta Vox 
e Tenor o autor é designado, respectivamente, por D. d. Goes e 
D. D. Goes. Trata-se, sem dúvida, de D(amiao) D(e) Goes. 

Embora classificada como motete no index da recolha de Sal-
minger e, talvez por sua influencia, no título de um dos manus-
critos de Viena (26), tenho dúvidas sobre o carácter litúrgico de 
Surge, propPra, 

As palavras dos versículos do Cantico dos Canticos que cons-
lituem o texto desta composi<;:ao nunca tiveram aplicac;,ao ipsis 
verbis nos actos do culto do século xv1. Entao, apenas parte delas 
eram empregadas na liturgia romana na festa da Visitac;,ao. (27) 

É curioso notar que o gradual e o trato da missa da festa de 
Nossa Senhora de Lourdes (século XIX) quási coi:ncidem com aquele 
texto. Em tóda a liturgia católica actual, porém, a frase do ver-
sículo 10 - Surge, pro pera amica mea - só aparece na segunda 
a.ntífona de laudes da festa do Corac;,ao de Maria, festa também de 
instituic;,ao recente. 

Contudo, é certo que antes do concílio de Trento reinava con-
fusa.o anárquica no seio da Igrej a. Cada qual fazia o que lhe dava 
na gana, pelo que é de crer que os motetes se houvessem ressen-
tido disso, tanto mais que nao haviam de obedecer a normas esta-
helecidas ou disposic;,6es taxativas. 

Encontram-se, no século XVI, alguns motetes que seguem parí 
passu o teor dos versículos 10 e 11 do Cantico dos Cánticos e que 
-eomec;,am pelas palavras Surge, propera. 

Nenhum texto, porém, oferece as particularidades <leste, que 
mistura parte do versículo 10 com parte do 13 para fazer um todo. 
Nenhum inclue, também, aquele anima mea, que nao está na Vul-

__ gata e antes tem forte sabor de madrigal amoroso. 
E de que no tempo a frase traduzia sentido claramente pro-
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fano e podía polarizar todos os afectos dum cora9ao humano,. 
ternos urna prova - e de peso - no sublime soneto camoneano 

Alma minha gentil que te partiste ... 

Também é de notar um pormenor de singular importancia .. 
Ao passo que a segunda parte do Surge, propera de Goes rom-

pe com as palavras Ostende mihi f aciem tuam (aliás ipsis ver~is o -
texto do livro de Salomao), há um moteto de Orlando Lasso em que 
esta frase aparece pluralizada - Ostende no bis f aciem tuam. (28) 

Enquanto Lasso - dirigindo-se presumivelmente a Virgem-
pede para todos (sentido ortodoxo cristao em que nada é pedido 
individualmente - todas as ora96es sao ditas na primeira pessoa 
do plural), - Goes - ¿ dirigindo-se a quem ? - pede para si. 

Isto, mais que nao seja, prova que a ortodoxia goesiana, no. 
tempo em que andou correndo a Europa quási de lés-a-lés, deixava 
muito a desejar. A peste luterana, como se dizia, gafara-o. 

Seja como for, porém, é de ver que também nao era esta a 
composigao que eslava na Livraria Real de Música, já porque a 
recolha de Salminger tem por título só Can9oes e nao Motetes e 
Can9oes (29), já porque compreende trechos só a 5, 6 e 7 (30) vozes~ 
ao passo que os da outra eram a 3, 4, 5 e 6. 

Se isto nao bastasse, ternos ainda que nesta recolha nao figura 
nenhuma composi9ao de Champion. 

Importa ainda que era de uso citar apenas os autores das duas 
ou tres primeiras composi<;oes contidas nas recolhas, quando nao 
só os das que as abriam. Ora nas Cantiones septem, sex et quinque 
vocum os primeiros autores sao: Sixtus Theodoricus (o que é for-
ma latinizada de Xisto Dietrich) e Noe, que Eitner (31) garante ser 
Noel Bauldewijn, o que é de aceitar mais que nao seja pelo facto, 
de só ser conhecido um compositor de nome Noé (Noe Faignient),, 
mas esse só come9ou de aparecer mais de vinte anos depois. 

Estou convencido de que esta recolha nao existía na Livraria 
Real de Música que, aliás, era muito pobre em edi96es de prove-
niencia germanica. 
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TENOR~ 
CAN TI O NE 
SEPT EM, S EX ET Q..VINQ,VE 

V OC V M. 
Long, grauifu~ iuxta ac amamilsimz, in 
-Gcmwria m~él:cnus TypisnonoccuC,,, 

1-D LECTOREM. 
Pu mar e q~~in rransuex:ic E:l orphea> varem, 

Conc -. ld Mufica nofira refm. 

CIOI GuU4 C1' Priadcg10, C~{.¡ru ,:ic Rrg1~ }.\J1rfrJJif. 

A.ugufi:r Vínddicorum, Mckhíof Kricsftcín 
axcudeb:n • Anno, 1'1, D. XL V. 

Frontispicio da parte de tenor da recolha de Seg. Salminger ( ou Salblinger) 
Cantiones 7, 6 et 5 vocum 

(Bay,erische Statsbibliothek - de Mónaco de Baviera) 



§ 3.0 -IN DIE TRIBULATIONIS 

Vai no quinto ano que, como parte integrante da coleci;áo de 
notas publicada por amor da Exposii;áo Portuguesa em Sevilha, 
veio a lume a monografia do Sr. Professor Luiz de Freítas Branco 
intitulada - A Música em Portugal. 

A pág. 10 desse opúsculo pode ler-se - a respeito da obra mu-
sical de Damiao de Goes - o seguinte: 

«:J;:ste último (moteto In die tribulationis) foi recentemente 
identificado na Tricinia de Montan & Neuber, publicada em 1559, 
e é esta a primeira publica~áo portuguesa, em que é mencionado». 

O abalisado Professor <leve ter tomado conhecimento da iden-
tifica~ao detravés a undécima edi~ao alema do Musiklexicon, de 
Riemann, que saíu dos prélos do editor em 1928 (o mesmo ano em 
que a monografia referida foi escrita) e que é aquela em que pela 
primeira vez figura o In die tribulationis no artigo consagrado a 
Damiao de Goes. 

A singular coi:ncidencia da noticia aparecer com pequeno in-
tervalo nas duas publica~óes (em A Música em Portugal com todo 
o cunho de novidade fresca) pode ter dado aso a que alguém tenha 
supósto que a identificai;ao fóra feita «recentemente», isto é: pouco 
tempo antes. 

Se alguém assim cuidou, sou obrigado a desenganá-lo -
Eitner (32), em 1877, já incluia In die tribulationis nas obras de 
Damiao de Goes. 

A recolha de composii;óes a tres vozes (tricinia, plural de tri-
cinium) compóe-se de tres tomos, cada um dos quais se reparte 
em tres partes - urna para cada voz: cantus, tenor, bassus. 

É obra de tao extremada raridade que náo me consta que haja 
em todo o orbe urna só biblioteca que possa gabar-se de possuir 
um exemplar completo da colectanea dos famosos editores de 
Nuremberga. 

O primeiro tomo náo está datado e saíu sob o título Discantus 
(Bassus, etc.) Selectissimorum Triciniorum. Contém cinqüenta 
composi~óes religiosas e profanas, de vários autores, em latim, 
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alemao, frances e italiano. As primeiras compos19oes nela com-
preendidas intitulam-se In Domino confido e Pater a nullo est 
factos e sao da autoría, respectivamente, de Thomas Stoltzer e de 
Sampson. 

Dos compositores referidos no ennunciado da misteriosa re-
colha que figurava na Livraria Real de Música só um está repre-
sentado neste primeiro tómo: Richafort. (33) 

B A s s V s 
T R J C l N J O R V M. 

IN 

SECVNDO 
TOMO CON-

TE NTOR V M. 

NOJUBf!RGAe INP~ESSERVNT IOANNES 
Monwani., 11 L T Vln,lff Ntubmff. M. D. LX. 

Frontispícío da parte de bassus das Tricinia, de Montan & Neuber 
(Preussische Staatsbiblfofüek - de Berlím) 

O terceiro tomo, tem a data de 1559 e nao interessa porque 
contém apenas composigóes de W olfgang Figulus. (34) 

O segundo tómo (que é o que insere o In die tribulationis) foi 
publicado em 1560. Contém 52 composigóes - 14 com texto latino 
(n.º' 1 a 14); 11 sobre palavras alemás (n. 0

• 15 a 25); 12 em frances 
(n.º' 26 a 37) e 15 em flamengo (n. 0

• 38 a 52). 
Os frontispicios das respectivas vozes sao diferentes uns dos 

outros. (35) 
In die tribulationis é a oitava das obras em latim que este 

tomo compreende (36) e o seu autor (quer no indice, quer a cabe\!a 
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LIBRO; SECON•DO 
DE LI MOTETTJ .A' 

TRE rOCE, . 
D ..A. 

bJVBl\$1 B:CCéLLBNTISSIM! 
14.¡/d<ap,,lli,a-non 

pi•/1,ap,ai: 
NOVAMENTE. MISS! lN LVCE 

&cou(om.rna,dlhs~ruia • 
(Ol~UI. 

· ·e ..A N T ¡,, S 

Frontispicio da parte de camtus da recolha veneziana em que foi impresso 
o In die tribulationis, de Damianus, pela primeira vez 

(British Mus,eum - Londres) 



de cada urna das vozes) é sempre mencionado só pelo nome de 
baptismo (Damianus) o que, a meu ver, nao é bastante para que 
possamos atribuir de certeza a paternidade do trecho a Damiao 
de Goes, o qual, quando a recolha foi publicada na pátria de Dürer, 
já retirara para Portugal havia um poder de anos. 

É certo que os mais célebres compositores (os flamengos de 
modo especial) se encontram citados a-miúde só pelos nomes de 
baptismo e esses mesmo ora latinizados, ora em linguagem, e, para 
os latinizados, ora no nominativo, ora no genitivo. 

Dada a raridade de suas composü;oes, Goes nao devia, porém, 
ter usufruído popularidade que bastasse ennunciar-lhe o nome 
próprio, para logo todos saberem de quem se tratava, tanto mais 
que nunca pertencera ao córo de igrejas erectas nas cidades onde 
permanecera, nem tao pouco exercera (que se saiba) qualquer car-
go de músico nas cortes em que demorara. 

É curioso que nas publicac;oes anteriores (Cantiones - do Sal-
minger - de 1545, e Dodecachordon, de 1547, embora feíto ante-
riormente, e em que o autor - Glareano - declara expressamente 
ter relac;oes de amizade com o fidalgo portugues - eques lusita-
nus) (37) foi sempre citado com o apelido, ao passo que nesta, que 
data de 1560, figura apenas como «Damianus~. 

Recentemente, porém, a fortuna proporcionou-me ensejo de 
descobrir que o In die tribulationis já fóra primeiro publicado 
numa recolha raríssima, que nao foi do conhecimento de Eitner, 
nem das pessoas que tanto contribuiram para que pudesse levar a 
efeito a sua preciosa bibliografía de recolhas. 

Existe um exemplar dela no Museu Britanico. Intitula-se: 
Libro secondo de li motetti a tre voce, da diversi eccellentissimi 
musici composti, & non piu stampati: novamente missi in lvce, & con 
somma diligentia corretti e foi publicado «apud Hieronymum 
Scottum», em Veneza, no ano de 1549. (38) 

Contém várias das composic;:6es que figuram no segundo tómo 
das Tricinia e urna delas (a 18.ª) é o In die tribulationis. (39) 

O intervalo que vai da repatriac;ao de Goes a publicac;ao do 
trecho fica assim reduzido a quatro anos. Mas ... o assunto com-
plica-se de novo por causa da distancia que medeia entre a Flan-
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dres e a ciclarle dos doges. E em 1549 haveria bem dez anos que o 
futuro cronista nao ia a Itália. 

A intrincar o caso por completo ternos o facto incontestável de 
ter havido um compositor flamengo, homónimo e contemporaneo 
de Goes, cujas obras, em latim e frances, figuravam em recolhas 
da época. Chamava-se ele Damianus Havericq e seu apelido apa-
rece grafado de várias maneiras. 

É mencionado urna só vez no Index da Livraria Real de Mú-
sica. (40). 

¿ Qual Damianus é o autor de In die tribulationis? 
¿ Damianus Havericq? ¿ Damianus a Goes? 
Nunca se poderá averiguar de certeza o que quer que possa 

dicidir-nos por um ou outro e até pode acontecer que a mesma 
música apare<;a, em edigao mais antiga atribuida a outro autor. 

Apenas um pequenino pormenor, como vamos ver, pode mili-
tar a favor da candidatura de Góis a autoría do trecho. E esse ... 
fá-lo revestir carácter profano ... 

Tenho noticia de cinco compos19oes polifónicas cujas pri-
meiras palavras sao: In die tribulationis mere. 

Ei-las por ordem cronológica: 
a) - a cinco vozes, de Jachet (Jacob van Berchem), publicada 

pela primeira vez in - Primus Liber cum quinque vocibus -
Mottetti del frutto - Veneza -Antonio Gardane -1538. (41) 

b) - a cinco vozes, de Cipriano de Rore, publicada em Ci-
priani musici eccellentissimi cum quibusdam aliis doctis authori-
bus motectorum nunc primum maxima diligentia in lucem 
exeuntium. Liber primus quinque vocum. Veneza - Antonio Gar-
dane - 1544. 

e) - a tres vozes, de Damianus. 
d) - a tres vozes, de Cristóvao Mor·ales, publicada no mesmo 

tomo das Tricinia que inseriu a de Damianus. É, propriamente, 
parte integrante do salmo 85.º que já fóra publicado anteriormente 
pelos mesmos editores. (42) 
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e) - a cinco vozes, de José Guami, publicada in -Josephi 
·Guami Lucensis Sacrre Cantiones qure vulgo moteta appellantur, 
quinque, sex, septem, octo et decem vocibus. Liber primus. Ve-
n.eza. Jacome Vincentium & Ricardo Amadino -1585. (43). 

A nao ser a de Morales, todas estas obras sao escritas sobre o 
mesmo texto que é tirado do do salmo 76.º e rematado por frase 
evidentemente decalcada sobre urna outra que se encontra no 
versículo 8, do capítulo 24, do evangelho de S. Mateus. 

Porque o julgo interessante - mais que nao seja para se aqui-
latar da liberdade que reinava no culto católico antes do concilio 
de Tren to - vou fazer o confronto do texto dos motetos e do da 
-Vulgata. 

VULGATA 

Salmo 76.0 

.3) - In die tribulationis mere Deum 
exquisivi, manibus meis nocte 
contra eum: et non sum de-
ceptus. 
Renuit consolari anima mea, 

. .() - memor fui Dei, et delectatus 
sum, et exercitatur sum: et 
defecit spiritus meus. 

5)- Anticipaverunt vigilias oculi 
mei : turbatus sum, et non 
sum Jocutus. 

ti) - Cogitavit dies antiquos: et 
annos reternos in mente ha-
bui. 

7)- Et meditatus sum nocte cum 
corde meo, et exercitabar, et 
scopebam spiritum meum. 

S. Mat. loe. cit. 
:haec autem omnia initia sunt do-

lorum. 

l\foTETOS 

In die tribulationis mere, 

renuit consolari anima mea, et 

anticipaverunt vigilias oculi mei, 
prre /achrimis turbatus sum et 
non sum locutus, 

et meditatus sum nocte cum (44) 
corde meo, et exercitabar, et 
scopebam spiritum meum. 

Haec omnia initia f11erunt dolorum 
meorum. 
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Quere parecer-me que se amputarmos o texto musicado das; . 
frases que lhe podem incutir cunho penitencial e se referem ao 
espírito (et exercitabar, et scopebam spiritum meum) ele, por im-
pessoal, reveste imediatamente carácter profano, talvez mesmo 
madrigalesco. 

Pois o texto do In die tribulationis de Damianus é o único que 
nao comporta tais palavras ! .. . 

Há também urna coi:ncidencia curiosa que pode fazer pender 
levemente o prato da balanc;a para o lado de Goes. 

Nos dois trechos que, sem dúvida, sao de sua autoria, a quarta 
palavra é o mesmo pronome possessivo: 

Ne lreteris inimica mea ... 
Surge, propera, amica mea ... 

A mesma circunstancia se verifica no trecho em questao: 
In die tribulationis mere ... 

Convém notar que a fragilidade <lestes argumentos corre pa-
relhas com a das bolas de sabao ... 

Seja como for, porém, é evidente que esta também nao pode 
ser a obra mencionada no lndex. Nada condiz: nem o título da 
recolha, nem o número das vozes, nem os nomes dos autores. 

VI 

De tudo o que fica exposto só se pode tirar urna conclusáo: 
deve existir algures urna composic;ao musical impressa de Damiiio , 
de Goes (pelo menos urna) que nao é nenhuma das conhecidas e 
que ainda, até hoje, nao foi identificada. 

Faz parte de urna recolha que também compreende obras de-
Nicolau Champion (45), de Josquin Despres, de Joáo Richafort e 
de outros autores. Trata-se de composic;6es a tres, a quatro, a cinco 
e a seis vozes que foram enfeixadas sob um título genérico escrito 
em língua indeterminada, mas que corresponde em portugues a_ 
Motetos e Can9óes. 
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Existía um exemplar completo dela na copiosa Livraria que 
o mui alto e poderoso Rei senhor Dom Joao IV ajuntara em lon-
gos anos. :i:;:sse vai em dois séculos que é cinza e nada. 

Mas ¿será possível que a edic;ao só fósse de um exemplar? ¿Que 
mais nenhum exista por esse mundo além? 

Pode ser, mas ... custa a crer que assim seja. 

NOTAS 

(1) Carta de Nicolau Clenardo a Joiio Vaseu, in -Dr. M. Gon9alves 
Cerejeira- O Humanismo em Portugal - Clenardo -pag. 266. 

Para se aquilatar facilmente da extensiio da cultura portuguesa no 
século xv1, veja-se a excelente sinopse do sr. Dr. Luiz de Almeida Braga -
Em signo de latim - que serve de introdu9iio ao livro do sr. Aubrey F. G. 
Bell - O Humanista D. Jerónimo Osório - tradugiio portuguesa do sr. An-
tónio Álvaro Dória (Coimbra-1934). Vejam-se também os dois suculentos 
capítulos subscritos pelo sr. Prof. Joaquim de Carvalho no 4.0 volume da 
História de Portugal (.edigiio de Barcelos) - Institui<;oes de cultura (pags. 241 
a 277) e Cultura filosófica e scientífica (pags. 475 a 528) e ainda, de certo 
modo, a introdugiio a Pogii Floreniini Emanuelis Portugallfre Regís Elogium, 
(Floren9a, 1934), primeiro volume d,os <<Documentos para o estudo das rela-
~6es culturais entre Portugal e Itália» publicados pelos srs. Drs. Henrique 
Trindade Coelho e Guido Battelli. 

(2) Carta de Nicolau Clcnardo a Joaquim Poli tes, in - Dr. M. Gon-
~alves Cerejeira - Ob. cit. - pag. 298. 

(3) Prólogo da Chronica do príncipe D. Joam. 

(4) Guilherme J. C. Henriques - Inéditos Goesianos -1.0 vol. -pag. 8. 

(5) Bibliotheca Lusitana - 2.ª edigiio -1.0 vol. pag. 604. col. l. 

(6) Porque pedante, Resen-de, como quási todos de s-eu tempo, era 
useiro e vezeiro em atribuir a si e aos seus amigos as coisas mais variadas. 
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Para tanto, exagerava e mentia, embora exagerasse e mentisse em nome da 
sciencia. Cf. a-propósito da palavra lusíadas os eruditos artigos do sr. Dr. Al-
fredo Pimenta no «Diário de Noticias» de 24 de Fevereiro de 1933 e no de 
21 do mesmo mes de 1934. 

(7) Há a notar que a palavra Música tem aqui sentido restritivo. Signi-
fica o estilo a-cape/la que era entao ,o suprasumum da arte. Embora seja 
possível que por intermédio de Goes alguma coisa se tenha sabido, é certo 
que todo o grande incremento que a prática da música teve entre nós por 
entao se deveu a influencia espanhola, especialmente, a meu ver, do fulcro 
hispalense. Tem-se afirmado que foi gra9as a Damiao de Goes que em Por-
tugal houve, pela primeira vez, conhecimento e noticia do nome de Ockeghem 
e da sua obra. Nao o creio. E nao creio porque o famigerado mestre de 
Josquin Després esteve em Castela em 1469. Embora nao se tivesse fixado, 
eslava entao no fastigio da glória. 

Na Biblioteca do Escurial existe um tratado manuscrito, feito em Sevi-
lha em 1480, cujo anónimo autor se mostra familiarizado com as obras dos 
mestres flamengos e cita Dufay e Ockeghem entre outros. (Cf. H. Collet-- Le 
mysticime musical cspagnol au XV/eme siecle -pag. 197 e 198, e Rafael 
Mitjana - La musique en Espagne - in - Encyclopédie de la Musique (La-
vignac) - pag. 1964 - 2.ª col.). 

Depois do casamento da futura Joana, a Doida, com Filipe, o Belo, 
(1496) toda a parte da península em que reinavam Fernando e Isabel, a 
Católica, sofreu urna verdadeira invasao de artistas vindos da Flandres 
(cf. Rafael Mitjana - Estudios sobre algunos musicos españoles del siglo XVI 
-pag. 184). 

Ora El-Rei D. Manuel casou por tres vezes (a primeira em 1497) e todas 
elas em Castela. Por mil e urna razóes, prevalecía na corte a cultura espa-
nhola, ao invés do que suce<lera tres séculos antes. O portugues e o caste-
lhano eram falados indistintamente. Deviam, pois, predominar os músicos 
súbditos dos Reis Católicos e até flamengos cá devia haver. Assim era 
com certeza pois só no reinado seguinte se deu vigoroso impulso em todos 
os campos a cultura portuguesa e dos portugueses. 

Nao é, portanto, de admitir que estando nós paredes meias (e no seu 
raio de ac9ao) com um ambiente musical caracterizadamente influenciado 
pelos grandes mestres flamengos, nao houvéssemos sofrido o seu influxo e 
antes tivéssemos que esperar quási sessenta anos que um portugues fósse 
para Flandres, onde, aliás, já tínhamos urna feitoria, para que se abrissem 
(por via epistolar ... ) novos horizontes a Música em Portugal. 

Quando Damiao de Goes nasceu (1502) já o estilo a-cape/la devia ser 
vulgar entre nós, como o era no resto da península. 

Log,o, André de Resende exagerou, pelo menos, quando atribuiu a 
media9ao de Goes o seu conhecimento. 
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(8) Esta forma de, mediante presentes valiosos, manifestar «piedade> 
parece nao ter tido grande peso no animo dos inquisidores. É natural... 

(9) Guilherme J. C. Henriques - lneditos Goesianos - 2.0 vol. - pags. 
1)3 e 99. 

Destas passagens inferiu o sr. Dr. Afonso Lopes Vieira (O Canto Coral 
.e o orfeon de Condeixa-pags. 18 e 19, reeditado in -Em demanda do Graal 
- pags. 157 e 158) que o canto coral era desconhecido entre nós e chega a 
admitir a hipótese de o orfeao que Damiao de Goes fazia em casa com seus 
amigos ter concorrido para a sentenc;a com que o Santo Oficio o fulminou. 
·várias pessoas, arrimadas ao parecer do consagrado escritor, tem glosado a 
nossa ignorancia do canto coral no século xv1 e a «tenebrosa» influencia dos 
jesuitas tem agüentado com nao poucas culpas do caso. Ora a alegac;ao do 
sr. Dr. Lopes Vieira é insubsistente; cai pela base. 

Talvez bastasse citar o Cancionero musical de los siglos XV y XVI, que 
·Barbieri comentou e transcreveu, onde as composic;:6es musicais a várias 
vozes se contam por centenas. Cuido, porém, ser conveniente esmiuc;ar o 
.assun to um poucachinho. 

A denúncia das cantorias na casa da Alcác;ova data de 1572. 
Ora cerca de 1551 (em pleno predominio da arte de Morales, dezasseis 

,anos depois de Matheo de Aranda, mestre de capela da Sé de Lisboa, haver 
publicado o seu pequenino Tractado de canto mensurable y contrapuncto 
,e dois anos depois de Fr. Juan Bermudo ter feito imprimir em Ossuna o seu 
raríssimo volume Comienr;a el libro primero de la d'claracio de instrumelos 
que - a imitac;ao do que fizera D. Luiz de Millan para seu Libro de musica 
de vihuela de mano - dedicou a El-rei D. Joao III) havia em Lisboa 150 can-
tores. Cf. Christova6 Roiz de Oliveira - Summario é que brevemente se con-
tem algvas covsas ( assi ecclesiasticas como seculares) que ha na cidade de 
Lisboa - apud. Dr. M. Gonc;alves Cerejeira - Ob. cit. - pag. 202, nota 116). 

O rotundo Garcia de Resende em sua Miscellanea é trouas, publicada 
-em 1554 mas escrita cerca de vinte anos antes, dizia que vira chegar a 
Música «aa mais alta perfeic;am» (Est. 184 - Edic;ao Mendes dos Remédios -
Coimbra - 1917 - pag. 65). Es~a perfeic;ao era o canto de órgao, assim cha-
mado pelo facto do processo de escrita ser semelhante ao adoptado para 
este instrumento, o que permitia a interdepedencia das vozes e, por conse-
guinte, obrigava implicitamente a adopc;ao de urna medida fundamental de 
tempo, que foi o como embriao de toda a Música de hoje que é estrutural-
mente métrica, pois se baseia no compasso. 

Convém notar que se chamava indistintamente canto de órgao a música 
em que este instrumento tocava para servir de apoio as vozes e aquela que 
era só cantada, mas em que o conjunto polifónico vocal produzia efeito 
semelhante ao ressoar dos tubos do rei dos instrumentos. 

Eram famosas, por entao, as capelas de Évora (que em seu inicio deve 
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ter gravitado em torno da de Sevilha e sido sua tributária sob o ponto de-
vista artístico), de Lisboa e de San.ta Cruz de Coimbra (cujos livros de coro. 
atestam florescimento invulgar). 

Logo, a arraia miuda conhecia - embora talvez náo o praticasse - o 
canto coral, designac;:áo- moderna d-o canto de órgáo. 

Urna prova irrefragável foi publicada há poucos anos no Jornal de E/vas,. 
(n.0 • 53 e 55, da série VI) pelo actual tenente sr. Manuel Joaquim, apaixo-
nado cultor da musicologia portuguesa, de mérito verdadeiramente invulgar, 
mas que tem em si próprio um inimigo implacável - urna modéstia que, por 
exagerada, é censurável. 

Trata-se do Regimento do M.• da capp.ª da Sé de Elvas, promulgado 
pelo primeiro bispo da diocese -- D. António Mendes de Carvalho - e que 
deve datar de 1572 - ou seja o próprio ano da denúncia. Entre outras coi-
sas o mestre de capela era -abrigado «a emsinar aos mossüs do coro canto-
chaó, canto de orgaó, contrapontü e compor e bem assim atodos os q qui-
zerem aprender» para cujo ,efeito daria duas li96es diárias - «huma pella 
manháa, de cantochaó e contraponto, outra a tarde, de canto de orga6 e 
conpozic;:a6». E o regimento prescrevia que tais lic;:óes eram «de grac;:a». 

Para se aquilatar da importancia que a música de canto de órgáo tinha 
basta dizer-se que era de obrigac;:áo: 

Em todas as festas «de capas de Conigos», as 1.ª' vésperas - salmos, hin o 
e magníficat- e as 2.as vésperas, só o hino e a magníficat, com excepc;:ao dos 
dias d,e Natal, Ressurreic;:áo, Pentecostes, Corpo de Dcus, Assunc;:áo da Vir-
gem e de S. Pedro e S. Paulo, porque nestes dias havia lugar aos salmos, em 
ambas as vésperas, e mais as missas «dos proprios dias e todos os mais q 
anos (a nós) ou ao nosso Cabb.0 parecer que convem.» Em todos os domin-
gos de quaresma havia completas desse género de música e em todos os 
dias de Após,tolos, Evangelistas, Doutores da Igreja «e mais dias de goarda» -
hino, magnificat (nas primeiras vésperas) e mais as missas que também se-
ouviriam nos domingos e dias santos de guarda. Na noite de Natal: «o Himno 
de Matinas, e os responssórios ethedeu Laudamos» afora os vilancicos para 
a festa, «assim da noite como do dia.» Etc .. 

Ora isto era numa diocese de segunda ,ordem, sufraga.nea da de Évora, e 
de criac;:áo recentíssima, onde, logicamente, devia haver grandes deficiencias, 
o que náo se verificava em outras cidades do reino e, sobretudo, em Lisboa, 
como vimos. 

Na Sé e na Capela Real havia bons coros. Náo é crível, pois, que hornenS-
do povo ,e, para rnais, vizinhos do Castelo - ali a dois passos da Catedral -
acusassem Go·es de cantar em sua casa cantigas diversas das que soíam can-
tar-se por cá, se elas fóssem - como o cronista asseverou ao Santo Oficio -
missas e motetes (portanto: pec;:as de canto de órgiio) géneros com que toda 
a gente eslava familiarizada pelos ouvir a-miude nas solenidades litúrgicaS-
de antanho. 
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Do exposto conclue-se que o sr. Dr. Lopes Vieira se equivocou e con-
clue-se também que Damiáo de Goes nao falou verdade. 

Em minha opiniáo, as cantigas que Joáo Carvalho, provedor mór das 
obras de El-Rei e o almoxarife dos pa<;os de Almeirim, António Gomes, náo 
entendiam, seriam, em vez de Missas e Motetes, madrigais escritos sobre 
texto flamengo (ou quejandas línguas estranhas, em cujo número náo é de 
contar o latim, porque, nesses tempos, era ensinado quási desde as primeiras 
1etras) ou entao - para recordar v,elhos tempos em que as cantava com 
Poli tes - simples cantigas populares da Flandres. (Cf. Carta de Nicolau Cle-
nardo a Joaquim Poli tes - in -Dr. M. Gon9alves Cerejeira - Ob. cit. -
pag. 301). 

(10) A que foi publicada no é,.woeKa.xopoov, de Glareano. Na Biblioif•ca 
Nacional ( Res. 295 azul) existe um exemplar incompleto que pertenceu a 
Livraria do Convento da Grai;a de Lisboa e que tem várias anota96es manus-
critas, algumas das quais em letra do século xvr. f:ste célebre tratado teve 
grande aceita<;áo e é de supór que tenha viudo logo para cá. Dois anos depois 
de publicado em Basileia já é citado por Fr. Juan Bermuda em sua obra 
Comiem;a el libro primero, referida na nota anterior. Além disso, é natural 
que o autor - que declara ter travado conhecimento com Damiáo de Goes e 
com ele ter contraído amizade «que nunca mais esmorecerá enquanto vivo 
fór» -em casa de Erasmo, em Friburgo (hic ad Hercynire Sylvre caput 
D. ERASMUM Roterodamum invisit.. ... hinc inter nos noticia arta, bine ami-
citia facta, qure nunq. quo ad vixero evanescet - Dodec. p.a-g. 264) -
tenha mandado um exemplar ao cronista do Venturoso, que é o único dos 
compositores de quem insere produ96es que, talvez por pouco conhecido, 
apresenta encomiasticamente. 

Note-se que Damiáo de Goes foi pouco• grato a memória de Henrique de 
Loris (chamado Glareano, por ser oriundo do cantáo de Glaris - + 1563) 
pois nem se lhe refere no decurso do processo. Isto prava que a marte pusera 
ponto na amizade que os unira, se é que, por parte de Goes, sobrevivera a 
separa9áo de Friburgo. 

No entanto, Glareano fóra hornero de real valor e que deu grandes pra-
vas de considera9áo pelo nosso cronista. Há dele, impressa algures, urna 
extensa carta que lhe é dirigida. 

(11) Tenho para comigo que o reatamento do processo- foi obra de 
questiúncula familiar, hipótese que vislumbrou no espirito de Guilherme 
J. C. Henriques (Ob. cit. - 2.0 vol. - pag. X) e que te-ve a aceita<;áo de Sousa 
Viterbo (Damiiío de Goes e D. António Pinheiro, pag. 9, e Estudos sobre 
Damiiío de Goes, 2.ª série, pag. 82). 

Se se atentar em que os testemunhos da parte decisiva do processo sáo 
de pessoas de casa (parentes, afins e visitas) e que é rnanifesta a sua má fé, 
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a-p-ontos dos inquisidores niío terem ligado importancia a seus depoimentos~ 
esta hipótese adquire mais consistencia do que qualquer das outras que tem 
sido postas. Há, porém, urna circunstancia a que ligo grande importancia 
e em que ninguém se tem estribado: o epitáfio que o cronista redigira com 
tanto amor, e que tiío querido lhe devia ser, ficou por acabar. 

É de ver que se as rela<;óes fóssem normais e a sua morte pranteada,. 
um dos primeiros cuidados da familia - que niío ficou a pedir esmola e-
devia saber bem quanto Goes prezava a escritura (miíy de eterna memoria ... ), 
- devia ser o completar a data que ficara em aberto depois de 1560. Mas 
niío senhores: a data ficou como esta va havia tal vez dez anos e ainda hoje-
da leitura da lápide se depreende que Damiiío de Goes passou a melhor vida, 
em 1560. · 

Deste pormenor deduzo que havia certo ressentimento contra a memó-
ria de seu maior (que urna tradi<;iío diz morto violentamente por miío mis--
teriosa ... ) se niío que as rela<;óes familiares presidia certo sentimento vizinho 
do ódio, o que niío é raro, mórmente quando se trate de pessoas interesseiras. 
e haja questóes de dinheiro em jógo. 

(12) Deslumbrado com o encontro de tantos nomes desconhecidos e-
confiando em demasía na grafía anárquica do index (aliás muitas vezes 
filha da das próprias obras) o sr. Joaquim de Vasconcelos foi, por vezes, 
longe de mais na paciente elabora<;iío do «Index dos nomes de artistas do 
catalogo de El-rey D. Joiío IV», o qual concluí pela seguinte inscric;:iío triun-
fal: «Nomes niío citados em Fétis, cerca de 420.» (cf. Ensaio critico sobre o 
catalogo d' El-rey D. Joáo IV, fascículo 111, volume I, 1.0 ano, de Archeologi<r 
Artistica - Pórto, 1873 -pags. 81 a 102). 

A «Lista de nomes de artistas do Catalogo d'El-Rei, reformada sobre a 
de 1873» (in -El-Rey D. Joáo o 4.to _ Porto, 1900 - pags. 203 a 234), em-
bora, como é óbvio, progressiva, ainda se ressente da mesma preocupac;:iío 
e ainda, enrtre muitos outros lapsos somenos, deixa escapar «Veo de Braga> 
como o nome do autor de certo salmo Dixit Dominus do primeiro tom aci-
dental (a 8 vozes) - pag. 430 do lndex - quando se trata claramente de 
obra de autor desconhecido que era diferenc;:ada das outras 16 composi<;óes. 
sobre o mesmo texto oontidas no caixiío n. 0 35 pelo epíteto «Veo de Braga». 
quere dizer: que provinha da cid ad e primaz. (Veo por veio, ou veiu). 

(13) Apud. Ernesto Vieira -Diccionario biographico de Musicos Por-
tuguezes - 1.0 vol., pag. 502. 

(14) P.• Joaquim José da Rocha Espanca - Compendio de noticias de· 
Vila Vi~osa, etc. - Redondo -1892 - pags. 187 e 364. 

(15) P.• Joaquim José da Rocha Espanca - Ob. cit., pags. 202 e 203. 
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(16) A Livraria de Musica de D. Joáo IV e o seu Index - pag. 4. 

(17) Bi bliotheca Lusitana - 2.• edi<;áo - 1.0 vol., pags. 603 e 604. 

(18) Os Musicos Portuguezes -1.0 vol., pag. 123. 

(19) Diccionario biographico de Musicos Portuguezes -1.<> vol., 
pag. 465. 

(20) pag. 144, da reedi<;áo. 

(21) Ob. cit. - 2.• ed. -1.0 vol. -pag. 603 - 2.• col.. 

(22) Glareano (in-Dodecachordon) chamou-lhe cantilena (isto é: can-
tiga, ca:n<;áo). 

Hawkins crismou-a de hino e na sua esteira foram Busby, o seu tradutor 
alemáo e o Professor Luiz de Freitas Branco. 

Fétis· classificou-a de moteto e o sr. Joaquim de Vasconcelos e Ernesto 
Vieira fazem córo com ele. 

Peter Bohn que verteu do latim para alemáo a obra de Glareano, traduziu 
cantilena por Gesang - can<;áo. 

(23) Eis a bibliografia das reprodu<;óes: 
a) - Sir John Hawkins - A General History of the Science and Practice 

of Music - London, 1776 - 2.0 vol. pags. 438 a 440. 
Idem (2.• edi<;áo) - London -1853 -1.0 vol. - pags. 326 e 327. 
Idem (3.• edi<;áo) - London -1875 -1.0 vol. -pags. 326 e 327. 
b) -Thomas Busby-A General History of Music -London -1819 -

1.0 vol. - pags. 535 a 545. 
c) -Thomas Busby, doctor der Musik -Allgemeine Geschichte der Mu-

sik ... Aus dem Englischen übersetzt ... von Christian Friedrich Michaelis -
Leipzig-1821 - 1.0 vol. - pags. 539 a 549. 

A transcri<;áo tem erros importantes sóbre a edi<;áo inglesa. 
d) - Peter Bohn - Glareani Dodecachordon, Basile::e MDXLVII übersetzt 

und übertragen von ... (16.0 volume da publica<;áo de obras práticas e teó-
ricas musicais antigas levada a efeito pela Gesellschaft für Musikforschung) -
Leipzig-1888 - pags. 211 a 213. 

e) - Guilherme J. C. Henriques -A Bibliographia Goesiana - Lisboa -
1911. (Reprodu<;áo zincogravada das duas páginas do Dodecachordon a 
pags. 65 e 66.) 

:f:ste opúsculo é separata de 50 exemplares do Boletim da Sociedade de 
Bibliophilos Barbosa Machado, 1.0 volume, n.º' 2 e 3. No Boletim a reprodu-
~ao encontra-se no fascículo n.0 3, a pags. 210 e 211. 
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f) - Luiz de Freitas Branco - Musica e instrumentos - in - A Questáo 
Ibérica - Lisboa 1916. 

A pag. 131 comec;a a reproduc;áo em zincogravura da reduc;áo autógrafa 
para piano,feita pelo conferente,o qual deve ter-se servido da transcric;áo feita 
na versáo alemá da história de Busby. Atesta-o insofismavelmente o facto de 
reproduzir todos os erros que a caracterizam e que comec;am logo no primeiro 
compasso ( dó no tenor e f á no baixo, quando deve ser um lá - uníssono -
em cada um deles). A reproduc;áo vai até pag. 136. 

A transcric;áo feita pelo Professor Freitas Branco é lamentável náo só 
pelos erros de notas como, sobretudo, pela forma arbitrária usada na grafia, 
a qua! origina a confusáo no seguimento da marcha de cada urna das vozes, 
se náo a impossibilita. 

Agravando o caso, alguém, cingindo-se com rigor a esta reproduc;áo da 
Ne lreteris, transcreveu-a para orquestra de arco, de modo que é freqüente os 
contrabaixos estar,em a tocar a media vox ao mesmo tempo que as violas fazem 
ouvir a basis, etc .... 

g) - Na História da Literatura Portuguesa Ilustrada - 3.0 vol. -pag. 55, 
vem publicada urna nova reproduc;áo fac-similada das páginas do Dodeca-
chordon, feita sóbre a de Guilherme J. C. Henriques, mas ligeiramente am-
p1iada. 

Tem, por baixo, um dístico que está errado e náo está rectificado na 
corrigenda. Aproveito o ensejo para fazer a rectificac;áo. Assim: onde se Je -
cA única composic;áo musical que se conhece de Damiáo de Góis», deve ler-se: 
«A única composic;áo musical que eu (o autor do dístico) conhec;o de Damiáo 
de Goes» ... 

A-respeito dos manuscritos da Biblioteca de Viena (National-Bibliothek), 
ver a nota n. 0 26. 

(24) Esta invocac;áo ( anima mea) náo pertence ao texto sagrado. Tam-
bém só é e.mpregada na parte de quinta vox que é, aliás, a mais extensa e a 
que mais texto tem. 

Pode haver quem atribua esta circunstancia a lapso tipográfico e julgue 
que se trataría de amica (invocac;áo antecedente) palavra que se escreve com 
o mesmo número de letras e em cuja grafía entram as mesmas vogais em dis-
posic;áo igual. 

Contudo, náo o creio e urna das razoes em que me estribo é a prosódia. 
Anima é palavra propar-oxitona, amica, náo. 

Ora ao desenho musical serve melhor a palavra esdrúxula. 

(25) Bibliographie der Musik-Sammelwerke des XVI. und XVII. 
Jahrhunderts - Berlim -1877 - pag. 596. 

(26) Porque sempre se tem dito que Ne laeteris e Surge, propera exis-
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Przmezra pagzna aa parcuura aa Ne 1retens m1m1ca mea,, ae 
Damíiio de Góís, no manuscrito (do século x1x) n.0 19.311, da 

Natíonal Bíblíothek, de Viena 
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.tem ero manuscrito na Biblioteca de Viena (National-Bibliothek) e nenhum 
.esclarecimento se tern acrescentado, é lícito que haja quern suponha que esses 
manuscritos tenharn qualquer interesse ou até mesmo grande valor histórico 
pelos julgar coevos do autor. 

Nada mais erróneo. 
Corn efeito guardarn-se na biblioteca referida dois exernplares manus-

critos dos trechos ern questáo, mas sao ambos do segundo quartel do século x1x 
e um deles foi posto ern partitura por António Schmi,d (1787-1857) que foi 

-.conservador da seci;áo musical da Biblioteca Imperial e autor de valiosas 
monografias, urna das quais - sobre Gluck - lhe grangeou reputai;áo mundial. 

Para arrumar o assunto de vez vou fazer a sua descrii;áo segundo a cópia 
dos respectivos verbetes da biblioteca, cópia que me foi gentilmente obtida 
pela Ex."'ª Senhora Dona Isolda Lino (hoje. Senhora de Norton de Matos) na 
sua última viagem it capital da Austria (1932). 

19.301 - Ch. XIX - 8 f. obl. Goiis, DAMIANUS A - Duo opera musica, 
qu::e sunt : 

1) -1a-2b -Ne laeleris, inimica mea - 3 voc. Ex. Glareani Dodeca-
chorde de ,prompta cantilena et in partituram redacta ab Antonio Schmid. 

2) - 3a-8a - Surge, pro pera ami ca mea - 5 voc. In partituram redegit 
Antonius Schmid. 8b. vacat. 

19.311 - Ch. XIX - 8f. obl. Goiis, DAMIA~Us A - Duo canlica ecclesias-
.tica, qure sunt: 

1) -1a-2b - Ne l1Eleris, inimica mea - 3 voc. 
2) - 3a-8a - Surge, pro pera ami ca mea - 5 voc. 

Sb. vaccat. Partt. (cf. n. 0 19.301). 

(27) Inf.ormai;áo obtida, por amável mediai;áo do M.10 Rev.do Abade de 
Tibii.is, sr. D. António Coelho, do douto monge beneditino, da Abadia de 
ldont-César (Lovaina), D. Bernardo Botte. 

Julgo, todavia, que por antanho também teria aplicai;áo (pelo menos irre-
gular) noutra festa, talvez a da Natividade da Virgem, pois há um motete de 
autor anónimo, a 4 vozes, que comei;a por Surge, propera amica mea e 
cuja segunda parte é iniciada pelas palavras Hodie nala esl. Foi publicado in 
Liber secvndvs sacrarum cantionum, qvinqve vocvm, vulgo moteta vocant .... 
Antverpire, apud Tilerna.nnurn Susato. Ano M.D.XLVI. (Esta recolha existia na 
Livraria Real de Música no Caixáo 2.0 , Mai;o n.0 34. Vern descrita no lndex-
pag. 8 da reedii;áo - assim: Mottetes, ou Sacrarum Cantionum - Joannes 
Lupi (o primeiro rnoteto é, Beata es Maria, <leste autor, o célebre Hellinck) & 

-<(>U Iros myto ( sic) bons musicos de noss-os tempos. a 5. lib. 2.). 

(28) Devo esta informai;áo i:t muita amabilidade do ilustre bibliotecário 
,,do Conservatório Real de Música, de Bruxelas, M. Charles van den Borren_ 
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(29) A circunstancia: do lndex ennunciar o titulo da rec-0lha em portu- -
gues, nii.o quere dizer que fósse impresso na nossa linguagem. Em todo o vo-
lume sii.o freqüentes as versóes de títulos, franceses, ingleses, latinos, italianos. 
e até alemii.is e flamengos. 

(30) Eis o lndex, ordo et summa motettarum da recolha de Salminger:: 
A 7 VOZES - Sex sunt, qure odit Dominus, de Sixtus Theodoricus (Dietrich); 
A 6 VOZES -Tu Domine universorum, de Noé (Bauldwijn); Soror mea Lucia 

virgo, Deo devota, de autor d-esconhecido; Benedicat te Dominus 
in virtute sua, de M. Ian (J. Ghero); Venator Lepares, mittet fibi, 
de Adrianus Willart (Willaert); Obsecro Domine, mitte quem: 
missurus es, do mesmo; Responsum: Acceperat Simeon a spiritu. 
de Josquin (Despres); Creli Deus omnipotens, benedicat tibi, de · 
M. Ian (Ghero); 

A 5 VOZES - Dum fabricator Mundi, de Lupi (Hellinck); Quis est iste, qui 
progreditur quasi aurora, de Claudin (Sermisy); Cursu festa dies. 
sydereo, de Lupus (Hellinck); Creciliam cantate pij, cantate 
pudici, de N. Gombert; Non turbetur cor vestrum, de Richaíort; 
In Dedicatione Templi, de Petrus Jordan; In illo tempore: Cum 
audissent Apostoli, de Thilmannus Sus ato; Ego {los campi et 
Lilium convallium, de N. Gombert; Si dereliqui te Domine, 
ignosce mihi, de M. Ian (J. Ghero); Ne projicias me in tempore. 
de Lupus (Hellinck); Ego sum qui sum, de Concilium; Benedic 
Domine domum istam, de Benedictus (Ducis); In illo tempore: 
Intravit Jesus, de N. Gombert; Nesciens mater virgo virum, de 
Josquin (Déspres); Surge, propem amica mea, de Goes; En quem 
honesta et jucunda res est, de Johan Hengel; Tu Deus noster 
suavis et verus, de Lupi (Hellinck); Laudate Dominum omnes 
Gentes, de Lupus (o mesmo); Corde el animo, Chrislo canimus,.. 
de Benedictus (Ducis); Tu es Petrus et super hanc petram, de 
Morales; Assumpta est Maria in crelum, de Jorius Vender; 
Signum salutis, pone Domine Jesu, de T. Crequilon (Crecquillon);. 
Parasti in dulcedine lua, pauperi, de Hesdin e In nomine Jesu, 
omne genuflectant, de Jachet (Berchem). 

(31) Ob. cit. - pag. 395. 

(32) Ob. cit. - pag. 596. 

(33) A 37.ª das cinqüenta composii;óes é a cani;ii.o N'avez point veu mal' 
de sua autoria. 

(34) Compositor e teórico quinhentista alemii.o de merecimento. Igno-
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ra-se quando nasceu mas sabe-se que era oriundo de Naumburgo-sóbre o 
Saale (Saxe) e que morreu em 1588. 

(1) A) - Discantus Selectissimorum Triciniorum, in secundo tomo cen-
tentorum. 

Exemplares no Museu Britanico e na Rathsbibliothek. de Zwickau (este 
incompleto e falho precisamente das páginas em que foi impressa a composi-
<;ao que pode interessar-nos). 

B) - Tenor Variarum Linguarum Tricinia a praestantissimi musicis, ad 
voces f ere aequales composita. Tomi secundi. 

f:ste frontispicio é impresso a vermelho e preto. Só é conhecido um exem-
plar, o qual pertence a biblioteca de Lípsia (Stadtbibliothek). 

e) - Bassus Selectiossimorum Triciniorum, in secundo tomo con-
tentorum. 

Exemplares no Museu Britanico e na Preussische Staatsbibliothek, em 
Berlim. 

(36) Eis a rela<;ao das catorze obras sóbre texto latino que lá vem: 
Ecce enim Deus, de Verdelot; Contrislatus sum, de Clemens non Papa; In die 
tribulationis, de Morales; Memor fui, de Phinot; Deduc me Domine, de Jacotin 
(Jacob Godebrye); Ecce Dominus veniet, de Certon; Viderunt omnes termini, 
de Claudin (Sermisy); In die tribulationis, de Damianus; Univ ersre vire ture, 
de Claudin; Ave Maria, de Certon; Ave Maria, de Claudin; Spes mea, do 
mesmo; Tu es Petrus, de Morales e Domine non secundum, de L. Paminger. 

Conquanto no lndex da Livraria Real de Musica figurem algumas reco-
lhas cuj.o autor da pe<;a de abertura é Filipe Verdelot (pag. 93, n. 0 397; 
pag. 142, n.0 ' 587 e 588 e pag. 143, n.0 590), n-enhuma delas era o segundo tomo 
das Tricinia, porque sao tódas para quairo ou cinco vozes. 

(37) O sr. Dr. António Baiáo (in-História da Literatura Portuguesa Ilus-
trada - 3.0 vol. - pag. 38) ve na designa<;ao eques lusitanus alusáo ao facto 
de Goes ser cavaleiro da Ordem de Cristo e fundamenta-se no VIII dos do-
cumentos publicados por Sousa Viterbo in-Damiiio de Goes e D. Antonio Pi-
nheiro (pags. 23-24). 

f:sse documento, que tem a data de 1566, prova que o cronista de 
D. Manuel já tinha o hábito de Cristo e faz-lhe merce novamente da ien<;a de 
vinte mil réis que já tivera e que, com licen<;a régia, renunciara em seu genro 
Luiz de Castro. 

Salva melhor opiniao, o referido documento, cujo original se guarda no 
Arquivo da Tórre do Tombo (Chancelaria da Ordem de Cristo, L.0 V, fl. 9) 
nao foi reproduzido com fidelidade por Sousa Viterbo. A certa altura resulta 
confuso. Se nao veja-se «Dom Sebastiiio &c ....... ey por bem e me praz que elle 
(Damiam de Guoes) tenha e ajaa de minha fazenda .... .. vinte mili rs de tenra 
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em cada hum anno com mim meu servii;o e as partes seu direito. E ey por 
bem que este alluaraa ho abito da dita ordem, os quaes, etc.» 

Ora isto nao se entende e produz a impressao de ter havido salto na 
cópia, ou na composi9ao tipográfica. 

Fica omissa, porém, urna circunstancia que pode ter algum peso para 
explicar (ou corroborar) a presumida tensao de rela9óes com seu genro Luiz 
de Castro. 

Damiao de Goes renunciara a favor dele apenas a ten9a de vinte mil réis 
que tinha, mas nao o hábito de Cristo. Por este alvará torna a recebe-la, mas 
nao se diz se o genro a perdia. É, porém, de crer que assim fósse, pois nao é 
natural que a real fazenda pagasse duas ten9as relativamente avultadas pelo 
mesmo hábito de Cristo. ¿Nao será assim? 

Sendo-o ¿será ousado supór que estaria, por ventura, aqui o germe das 
discórdias com o genro, as quais viriam a ter tao lamentável desfecho cinco 
anos depois no Santo Oficio? 

Voltando, porém, a interpreta9ao do sr. Dr. António Baiao, creio que 
ela nao é aceitável. Embora nao se saiba a data em que Goes foi feito cavaleiro 
de Cristo, cuido que teria sido depois de regressar definitivamente a penates. 

Ora Damiao de Goes, conquanto nos alvarás régios só seja tratado por 
«fidalguo de minha casa» a partir de 1565, é certo que fóra tomado por 
fidalgo cavaleiro, com dois mil réis de moradia e um alqueire de cevada diá-
rio, por El-rei D. Manuel, em 1511, tinha nove anos de idade. (Cf. Guilherme 
J. C. Henriques - Inéditos Goesianos -1.0 vol. - pag. 29). 

Devia ser por esta razao que ele se intitulava eques lusitanus. (Cf. a pri-
meira edi9ao de Fides, religio, datada de 1540). 

Por isto traduzi a locu9ao latina por fidalgo portugues. 

(38) A sua cota é: K. 3. d. 8. Cf. W. Barclay-Squire - Catalogue of 
printed music published between 1487 and 1800 now in the British Museum 
- 2.0 vol. - pag. 155 - 2.• col. - in finem. 

(39) A Tavola de Motetti de diversi Autori a tre Voce, Libro secando, 
acusa as seguintes obras: 

Ave sanctissima, de Claudin (Sermisy); Ecce Maria, de Certon; Ego au-
tem, de Claudin; Sancta Maria, de Certon; Beatus vir e Non sic impij, de 
H. Scotus (o editor); • Viderunt, de Claudin; • Ecce Dominus, de Certon; 
• Spes mea, Euntes ibant e Tune repletum est, de Claudin; • Deduc me Domine, 
de Jacotin (J. Godebrye); Sancta Maria, de Gosse (Goossens?); • Ave Maria, 
de Claudin; • Ave Maria, de Certon; • U11iversre vire, de Claudin; • Memor fui, 
de Phinot; Al illi dixerunt, de Morales; • In die tribulationis, de Damianus; 
Patrem immensre, de M. Jehan (Ghero); Domine Deus, de Morales; Jam Pascha 
e Tu septiformis, de Adriano (Willaert); Crucifixus e Domine Deus (sem indi-
ca9ao de autores); Sicut {idus, Adriano; Crucifixus (s. i. a.); /Equalis eterno, 
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de Adriano; Benedictum, de Claudin; Quorum precepto e Ceduntur gladijs, 
de Adriano. 

Os • indicam que as composi<;óes désse título foram reproduzidas no 
segundo tomo das Tricinia, de Montan & Neuber. 

(40) No caixáo 6.0
, m-a<;o ou carlapácio 205, (pag. 40 da reedi<;áo) lé-se: 

«Trinta, & duas Can<;oens - Damianus Hauericq & outros, a 4. lib. 8.». 
Tratava-se da seguinte recolha que come<;a realmente por urna can<;áo 

francesa de D. Havericq ( «Ayez pitié de vostr'aman l»): 
Le huitiesme livre des chansons a quatre parties auquel sont contenues 

trente el deux chcmsons convenab les tant a la Voix comme aux lnstrumentz, 
Imprimées en Anvers, par Tylman Susalo, etc., 1545. 

A-pesar-do título, parece que só inclue 31 can<;óes que sáo: 2 de Have-
ricq; 9 de Clemens non papa; 4 de Cornélio Canis; 8 de T. Crécquillon (Cre-
quillon); 1 de Richafort; 1 de Bastan; 1 de Cipriano de Rore e 5 sem indi-
ca<;áo de autores. 

(41) Foi depois publicada em: 
- a) - Can/iones quinque vocum selectissimre a primarijs (Germanire Í!l-

f erioris, Gallire & Ilalire) mus ices magistris editre. Ante hac typis nondum 
divulga/re. Numero vigintocto. Mutetarum liber primus. Argentorati (Slr~s-
burgo). Pedro Schoeffer -1539. 

- b) - Excelentiss, Autorum diverse modulationes que sub 'I'ili:.i<. 
Fructus vagantur per Orbem, ab Antonio Gardane nuper recognito. Lib,,, pri-
mus cum quinque vocibus. Veneza -Antonio Gardane -1549. 

Parece haver urna outra edi<;ifo desta recolha, também feita em Veneza 
no mesmo ano, mas publicada por H. Scottum. 

Trata-se, em qualquer caso, da segunda edi9áo da de 1538, mencionada 
no texto. 

Na Livraria Real de Música, caixáo 14.0 , ma<;o 397 (pag. 93 do lndex) 
vem mencionada urna recolha com éste título mas a 4 vozes. Deve ser lapso 
do copista, ou gralha tipográfica pois náo se conhece outra recolha com o 
nome de Fructus vagantur per Orbem e que, para mais, comece também, como 
esta, por urna composi<;áo de Jachet. 

- e) - Quintus tomus Evangeliorum el piarum sententiarnm: quinque 
vocum. Continens historias & doctrinam, qure in Ecclesia porponí so/et: 
De Poenilentia. Kuremberga - Montan & Neuber -1556. 

(42) O salmo é dividido em tres partes: a prim-eira (Inclina Domine au-,, 
rem tuam) e a última (Confilebor tibi Domine) sao a quatro vozes; a inter-
média (In die lribulationis) a tres. O título da recolha em que já fóra publi-
cada é o seguinte: Tomus secundus psalmorum selectorum, qualuor et plurium 
vocum. Nuremberga - Montan & Neuber -1553. 
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(43) Devo esta noticia a M. Charles van den Borren, que também teve 
a amabilidade de me informar que este motete de Guami foi publicado a 
pag. 52, do tomo 17.0 , da antologia Musica Sacra, dirigida por Franz Commer. 
(Berlim - Bahn - 1876). 

(44) No de Cipriano de Rore, in em vez de cum. 

(45) No século xvr houve dois compositores de apelido Champion. 
Ambos eram franceses e náo se sabe se parentes. 

Nicolau era a gra9a do mais antigo que come9ou por brilhar na corte 
marouvaz de Francisco I e deveiu, mais tarde, mestre da capela real de 
Madrid. 

O mais moderno chamava-se Tomaz, ou Tomé, mas era só conhecido pela 
alcunha de Mithou, nome sob que aparecem todas as suas composii;óes conhe-
cidas hoje. 

Como o Index menciona só o apelido Champion, cuido, pois, que se trata 
do velho Nicolau. 

Ora deste compositor até hoje só se encontrou impressa urna composii;áo 
-o salmo 127 - Beati omnes, qui timent Dominum - a 6 vozes, que foi 
publicado duas vezes, ambas -em Nuremberga. A primeira por Petrejus (To-
mus tertius psalmorum selectorum quatuor & quinque & quidam plurium 
vocum) em 1542; a segunda por Ulrico Neuber (Beati omnes. Psalmus CXXVIII 
Davidis: sex, quinque et quatuor vocum, a variis, iisdemque praestantissimis 
musiere artificibus harmonicis numeris adornatus, & modus septendecim con-
cinnatus, hinc inde autem collectus, atque in unum volumen redactus, & in 
Iucem editus, per Clementem Stephani Buchaviensen et Egranorum incolam.) 
em 1569. 

É o que se sabia em 1877, quando Eitner publicou a sua Bibliographie der 
Musik-Sammelwerke des XVI. und XVII. Jahrhunderts. E é o que ainda hoje 
se sabe segundo me informam duas das maiores autoridades mundiais no 
assunto - o Professor Dr. Johannes Wolf, de Berlim, e M. Charles van den 
Borren, de Bruxelas - a quem tenho o prazer de publicamente renovar os 
meus agradecimentos por todos os favores com que me tem honrado. 
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